
O
 E

 I
 R

 A
 S

  
D

 O
  
P

 A
 R

 Á

M O
 C

 A
 J 

U B A

I G
 A

 R
 A

 P
 É

 -
 M

 I 
R
 I

L I M O E I R O  D O  A J U R U

Cametá

R
IO

RIO

RIO

RIO

RIO

RIO

RIO

PA
R
U
R
U

P
IQ

U
IR

I

M
UPI

CUPIJÓ

C
U

P
IJ

Ó

CUPIJÓ

R
IO

RIO

Ig
.

Ig
.Ig.

Ig.

Ig
.

C
u

p
ijó

M
u

rit
iz

a
l

Se
rin

g
a
l

B
e

le
za

Cobra

A
N

A
U

E
R

Á

A
N

A
U

E
R

Á

A
N

A
U

E
R

Á

TA
BATIN

G
A

RIO

Ig.

Ig
.

Pracuuba

Ig. Açu

Ig.

Ig.

Ig.

Arirá

C
u
ru

ru

Tapará

M
a

g
é

Lago
Piquiri

Ig.

C
a

ju
tu

b
a

Ig
.

Ja
ça

p
etu

b
a

RIO

G
UAJARÁ

Ig
.

Ig
.

P
a

c
u

rijó

Tuupi

A
ra

e
rá

Ig
.

C
u

p
ijó

M
iri

RIO

R
IO

R
IO

RI
O

PIN
D
O

BA
Í

P
IN

D
O

B
A

Í

C
A
JI

C
A
JI

RIO

M
A
Ú

R
IO

G
UA

JA
RÁ

Ig. B
itu

b
a

Ig
.

Aja
rá

RIO M
O

IRABA

En
se

a
d
a

A
c
a

riq
ua

ra

Ig
.

Ig
.

Se
c

o

Ta
b

a
tin

g
a

RIO

R
IO

TAMBAÍ
CAIRARI

R
IO

V
IS

EU

R
 I
 O

T
 O

 C
 A

 N
 T

 I 
N

 S

Boa Vista

Joana Coeli

Coco

Torrão Mupi

Campo Alegre

Cametá Tapera

Pacajá

Aldeia do Parijós

Axuá

Maranhão

Aru

São Lourenço

Juaba

Sta. Clara

Porto Alegre

Felipe Quara
Curuçambaba

Maú

Carapajó

Bom Jardim

Ajará Panema

Catalão

Arapijó

Moiraba

Vila do Carmo

Merajuba

Mazagão

  Ilha
Coroa
Nova

   Ilha
   da
Fortuna

   Ilha
  Jorocazinho

    Ilha
  Joroca

    Ilha
  Jaracuera

    Ilha
  Capim

    Ilha
 Marajó

    Ilha
 da Felicidade

    Ilha
 Jatuaia

    Ilha
 Cabelo

   Ilha
 Xingu

   Ilha
 Carará

   Ilha
dos Pretos

   Ilha
Juruatá

   Ilha
Pacacanga

   Ilha
Tabatinga

 Ilha
Gaivota

   Ilha
Patrimônio

   Ilha
Itanduba

   Ilha
Bem-te-vi

   Ilha
Capiteua

  Ilha
Itauna

  Ilha
dos Lopes

  Ilha
S. Pedro

  Ilha
Paruru

  Ilha
M. Rosa

  Ilha
Dorotéia

  Ilha
Marinteua

  Ilha
Grande Juaba

  Ilha
Turema

  Ilha
do Carmo

  Ilha
da Mairaba

  Ilha
das Preguiças

  Ilha
Acarí

 Ilha
Bandeira

  Ilha
Sapateiro

  Ilha
Paruruzinho

  Ilha
Croatazinho

 Ilha
Mará

 Ilha
Pecuí

    Ilha
 do Cemitério

    Ilha
  Moco
  Moco

    Ilha
  Jaituba

MAPA DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

DAS TERRAS  DO MUNICÍPIO DE CAMETÁ, 

ESTADO DO PARÁ.

PROJEÇÃO TRANSVERSA DE MERCATOR

DATUM VERTICAL: IMBITUBA-SANTA CATARINA

DATUM HORIZONTAL:SAD-69-MINAS GERAIS
OORIGEM DA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 51  W.GR.
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Mapa  elaborado  e  impresso  no Laboratório  de  Sensoriamento  Remoto  da  Embrapa
Amazônia Oriental, utilizando-se o módulo do Sistema de Processamento de Informações
Georeferenciadas - SPRING, versão 3.6.

NOTA DE CRÉDITO
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QUANTIFICAÇÃO SÍMBOLO 
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MAPA 
CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA ÁREA 
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1(a)bC 

GRUPO 1 – Terras com aptidão agrícola boa 
para lavouras, em pelo menos 
um dos sistemas de manejo A, 
B ou C , com ênfase para 
produção intensiva de grãos. 

 
Terras que apresentam classe de aptidão boa 
para lavouras no sistema de manejo C, regular 
no sistema de manejo B e restrito no sistema 
de manejo A. 

 
 
 
 
 
 

720,86  

 
 
 
 
 
 

23,16  

 
 

4P 

GRUPO 4 –  Terras com aptidão boa, regular 
e restrita para pastagem 
plantada. 

 
Terras aptas para pastagem com aptidão boa 
para implantação de pastagem plantada. 

 
 
 

45,22  

 
 
 

1,45  
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GRUPO 6 – Terras não recomendadas para 
uso agroflorestal, porém 
indicadas para preservação 
ambiental. 

 
Terras não recomendadas para uso agrícola 
em geral, exceto para culturas adaptadas ao 
excesso de água. 
 
Terras não recomendadas para uso agrícola 
em geral, porém indicadas para preservação 
ambiental. 

 
 
 
 
 

967,28 

 
 

899,00  

 
 
 
 
 

31,08 

 
 

28,89  

 Águas Internas 468,03  15,04  
 Área Urbana 11,62  0,37  
 Total 3.112,00  100,00  
 

NÍVEIS DE MANEJO 
NÈVEL A – Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico. As práticas grícolas estão 

condicionadas principalmente ao trabalho braçal e a tração animal. 

 
NÍVEL B – Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio. Caracteriza-se pela 
aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 
condições do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho 
braçal e ao uso de máquinas e implementos agrícolas simples. 
 
NÍVEL C – Bas e ad o  e m  p rátic as  ag ríc o las  q u e  re f le te m  um  alto  n ív e l te c n o ló g ic o . 

Carac te riza-s e  p e la ap lic aç ão  in te n s iv a d e  c ap ital e  d e  re s u ltad o s  d e  
p e s q u is as  p ara m an e jo , m e lh o ram e n to  e  c o n s e rvaç ão  d as  c o n d iç õ e s  
d o  s o lo  e  d as  lav o u ras . As  p rátic as  ag ríc o las  e s tão  c o n d ic io n ad as  ao  
u s o  d e  m áqu in as  e  im p le m e n to s  ag ríc o las  m o d e rn o s . 

 
TIPO DE UTILIZAÇÃO 

Lavoura 
Nível de Manejo 

Pastagem 
Nível de Manejo 

Silvicultura 
Nível de Manejo 

Pastagem natural 
Nível de Manejo 

CLASSES DE 
APTIDÃO 
AGRÍCOLA 

A      B      C B B A 

BOA A     B      C                    P                            S                                N           
REGULAR a      b       c                     p                             s                                 n 
RESTRITA (a)   (b)     (c)                  (p)                            (s)                              (n) 
NÃO 
RECOMENDADA 

--     --      --                    --                             --                                -- 
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